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1.0  DESCRIÇÃO DO PROJETO 

 

1.1 Objeto: REFORMA DA QUADRA SINTÉTICA, NO MUNICÍPIO DE SÃO 

SEBASTIÃO DO UATUMÃ/AM. 

1.2 Prazo da Obra: 60 (SESSENTA) Dias. 

 

2.0 JUSTIFICATIVA 

 

O objetivo principal é a REFORMA DA QUADRA SINTÉTICA, NO MUNICÍPIO 

DE SÃO SEBASTIÃO DO UATUMÃ/AM., no município de São Sebastião do Uatumã, 

visa garantir um espaço adequado e segura para prática de atividades desportivas. 

Garantindo a convivência e integração social, contribuindo para o desenvolvimento 

social e a qualidade de vida da população local. A reforma da quadra é uma 

oportunidade para valorizar o patrimônio público e garantir a sua utilização adequada 

para as gerações futuras. 

 

3.0 ESTUDOS PRELIMINARES 

 

A obra visa a atender as necessidades do Município de SÃO SEBASTIÃO DO 

UATUMÃ que é um município brasileiro do interior do estado do Amazonas, Região 

Norte do país. Pertencente à Região Geográfica Intermediária de Parintins e Região 

Geográfica Imediata de Itacoatiara, fica 247 quilômetros a leste de Manaus. Sua 

população, de acordo com estimativas do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), é de 12.338 habitantes segundo a estimativa do IBGE para 2025. 

O município abriga a estrutura mais alta da América Latina, a Torre Alta de 

Observação da Amazônia, com 325 metros de altura, e é palco de um dos maiores 

festivais de Pesca Esportiva do Amazonas, A Festa do Tucunaré.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Munic%C3%ADpios_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Interior_do_Amazonas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Unidades_federativas_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Amazonas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Norte_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Norte_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Geogr%C3%A1fica_Intermedi%C3%A1ria_de_Parintins
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Geogr%C3%A1fica_Imediata_de_Itacoatiara
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Geogr%C3%A1fica_Imediata_de_Itacoatiara
https://pt.wikipedia.org/wiki/Manaus
https://pt.wikipedia.org/wiki/Instituto_Brasileiro_de_Geografia_e_Estat%C3%ADstica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Instituto_Brasileiro_de_Geografia_e_Estat%C3%ADstica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Observat%C3%B3rio_de_Torre_Alta_da_Amaz%C3%B4nia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Observat%C3%B3rio_de_Torre_Alta_da_Amaz%C3%B4nia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pesca_desportiva
https://pt.wikipedia.org/wiki/Amazonas
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Visando estabelecer uma infraestrutura adequada para os moradores e 

disponibilizando um ambiente harmonioso com espaço que possibilite o convívio 

social, desporto e lazer, proporcionando melhoria na qualidade de vida da população 

e promovendo a inclusão social.  

As especificações adotadas visam garantir a durabilidade da quadra e o 

conforto de seus usuários. 

 

1.0 FINALIDADE 

Esta especificação técnica visa estabelecer as condições para REFORMA 

DA QUADRA SINTÉTICA, NO MUNICÍPIO DE SÃO SEBASTIÃO DO UATUMÃ/AM. 

 

2.0 DISPOSIÇÕES GERAIS 

A obra será executada obedecendo, ainda, à todas prescrições contidas 

nas Normas Técnicas, Especificações e Métodos de Ensaios, da ABNT e ainda aos 

projetos executivos de engenharia parte integrante desta. 

As LICITANTES deverão fazer um reconhecimento no local da obra antes 

da apresentação das propostas, a fim de tomar conhecimento da situação atual das 

instalações, da extensão dos serviços a serem executados, das dificuldades que 

poderão surgir no decorrer da obra, bem como cientificarem-se de todos os detalhes 

construtivos necessários à sua perfeita execução. Os aspectos que as LICITANTES 

julgarem duvidosos, dando margem à dupla interpretação, ou omissos nestas 

Especificações, deverão ser apresentados à FISCALIZAÇÃO através de fax e 

elucidados antes da Licitação da obra. Após esta fase, qualquer dúvida poderá ser 

interpretada apenas pela FISCALIZAÇÃO, não cabendo qualquer recurso ou 

reclamação, mesmo que isso venha a acarretar acréscimo de serviços não previstos 

no orçamento apresentado por ocasião da Licitação. 

Será obrigação da CONTRATADA responsável pela execução da Obra, 

manter no seu canteiro, os equipamentos em perfeito estado de conservação, 
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ferramentas manuais, equipamentos de combate a incêndio e primeiros socorros, a 

fim de permitir o bom andamento dos serviços, dentro do prazo determinado para a 

execução da obra. Será também de responsabilidade da CONTRATADA apresentar, 

projeto executivo e cálculo estrutural da edificação.  

Todos os materiais e ou equipamentos fornecidos pela CONTRATADA, 

deverão ser de Primeira Qualidade ou Qualidade Extra, entendendo-se primeira 

qualidade ou qualidade extra, o nível de qualidade mais elevado da linha do material 

e ou equipamento a ser utilizado, satisfazer as especificações da ABNT, do 

INMETRO, e das demais normas citadas, e ainda, serem de qualidade, modelo, 

marcas e tipos especificados no projeto, nos memoriais de cada projeto, neste 

memorial ou nas especificações gerais.  

Material, equipamento ou serviço equivalente tecnicamente é aquele que 

apresenta as mesmas características técnicas exigidas, ou seja, de igual valor, 

desempenham idêntica função e se presta às mesmas condições do material, 

equipamento ou serviço especificado. 

A Prefeitura designará um Fiscal para periodicamente verificar o 

desenvolvimento da obra bem como sanar as dúvidas que por ventura venham existir, 

podendo o mesmo rejeitar qualquer serviço que não estiver de acordo com o projeto 

e especificações ficando responsável pelos prejuízos à Empresa Contratada que sem 

ônus algum para a Prefeitura, providenciará a imediata recomposição dos serviços 

rejeitados.  

Os projetos em geral, bem como o Contrato de Execução de Obras, 

deverão ser registrados no CREA, ficando este encargo sob a responsabilidade da 

Contratante e a anotação de Responsabilidade Técnica de autoria do projeto bem 

como o responsável técnico pela execução da obra devem permanecer no Canteiro 

de Obras durante o tempo enquanto estiverem em andamento os serviços. 

EXECUÇÃO E CONTROLE 

RESPONSABILIDADES: 

OBS: 1) NO CASO DE DISCREPÂNCIAS OU FALTA DE ESPECIFICAÇÕES DE 

MARCAS E MODELOS DE MATERIAIS, EQUIPAMENTOS, SERVIÇOS, 
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ACABAMENTOS, ETC, DEVERÁ SEMPRE SER OBSERVADO QUE ESTES ITENS 

DEVERÃO SER DE QUALIDADE EXTRA DEFINIDO NO ITEM 

MATERIAIS/EQUIPAMENTOS, E QUE AS ESCOLHAS DEVERÃO SEMPRE 

SEREM APROVADAS ANTECIPADAMENTE PELA FISCALIZAÇÃO E PELOS 

PROJETISTAS. 

2) MARCAS E OU MODELOS NÃO CONTEMPLADOS NESTA 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA, PODERÃO ESTAR DEFINIDAS NOS PROJETOS DE 

ARQUITETURA OU ESPECÍFICOS, SEMPRE PREVALECENDO A APROVAÇÃO 

ANTECIPADA DA FISCALIZAÇÃO PARA SUA UTILIZAÇÃO. 

As cotas e dimensões sempre deverão ser conferidas "In loco", antes da 

execução de qualquer serviço. 

As especificações, os desenhos dos projetos e as especificações técnicas 

destinam-se a descrição e a execução das obras e serviços completamente acabados 

nos termos desta especificação técnica e objeto da contratação, e com todos os 

elementos em perfeito funcionamento, de primeira qualidade e bom acabamento. 

Portanto, estes elementos devem ser considerados complementares entre si, e o que 

constar de um dos documentos é tão obrigatório como se constasse em todos os 

demais. 

A CONTRATADA aceita e concorda que as obras e os serviços objeto dos 

documentos contratuais, deverão ser complementados em todos os detalhes ainda 

que cada item necessariamente envolvido não seja especificamente mencionado. 

Igualmente, se com relação a quaisquer outras partes das obras e dos 

serviços apenas uma parte estiver desenhada, todo o serviço deverá estar de acordo 

com a parte assim detalhada e assim deverá ser considerado para continuar através 

de todas as áreas ou locais semelhantes, a menos que indicado ou anotado 

diferentemente. 

Normas Técnicas Aplicáveis e Controle 

Além dos procedimentos técnicos indicados nesta especificação técnica, 

terão validade contratual para todos os fins de direito, as normas editadas pela ABNT 
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e demais normas pertinentes, direta e indiretamente relacionadas, com os materiais e 

serviços objetos do contrato de construção das obras. 

No caso de obras ou serviços executados com materiais e ou 

equipamentos fornecidos pela CONTRATADA, que apresentarem defeitos na 

execução, estes serão refeitos à custa da mesma, e com material e ou equipamento 

às suas expensas. 

 

MATERIAIS E OU EQUIPAMENTOS 

Observações Gerais: 

Todos os materiais e ou equipamentos fornecidos pela CONTRATADA, 

deverão ser de Primeira Qualidade ou Qualidade Extra, entendendo-se primeira 

qualidade ou qualidade extra, o nível de qualidade mais elevado da linha do material 

e ou equipamento a ser utilizado, satisfazer as especificações da ABNT, do 

INMETRO, e das demais normas citadas, e ainda, serem de qualidade, modelo, 

marcas e tipos especificados no projeto e nas especificações técnicas. 

Caso o material e ou equipamento especificado nos projetos e ou 

especificações, tenham saído de linha, ou encontrarem-se obsoletos, deverão ser 

substituídos pelo modelo novo, desde que comprovada sua eficiência, equivalência e 

atendimento às condições estabelecidas nos projetos, especificações e contrato. 

Os materiais e ou equipamentos deverão ser armazenados em locais 

apropriados, cobertos ou não, de acordo com sua natureza, ficando sua guarda sob a 

responsabilidade da CONTRATADA. 

É vedada a utilização de materiais e ou equipamentos improvisados e ou 

usados, em substituição aos tecnicamente indicados para o fim a que se destinam, 

assim como não será tolerado adaptar peças, seja por corte ou outro processo, de 

modo a utilizá-las em substituição às peças recomendadas e de dimensões 

adequadas. 
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Não será permitido o emprego de materiais e ou equipamentos usados e 

ou danificados. 

Material, equipamento ou serviço equivalente tecnicamente é aquele que 

apresenta as mesmas características técnicas exigidas, ou seja, de igual valor, 

desempenham idêntica função e se presta às mesmas condições do material, 

equipamento ou serviço especificado. 

1.0 – Cimentos 

Os tipos de cimento a serem utilizados deverão ser adequados às 

condições de agressividade do meio a que estarão sujeitas as peças estruturais, 

alvenarias, pisos, etc. 

Para locais não sujeitos a agressividade, o tipo de cimento, caso não haja 

especificação particular em contrário, deverá ser o Portland comum CP 32, e deverá 

atender às especificações das normas da ABNT 16697:2018ou sucessoras. 

Para a substituição do tipo, classe de resistência e marca do cimento, 

deverão ser tomadas as devidas precauções para que não ocorram alterações 

sensíveis na trabalhabilidade do concreto, das argamassas e natas em geral. Uma 

mesma peça estrutural, uma alvenaria, etc., só deverão ser executadas com iguais 

tipos e classes de resistências de cimento. 

As embalagens do cimento deverão apresentar-se íntegras por ocasião do 

recebimento, devendo ser rejeitados todos os sacos que apresentarem sinais de 

hidratação. 

2.0 – Agregados 

O agregado miúdo será a areia natural de origem quartzosa, cuja 

composição granulométrica e quantidade de substâncias nocivas deverão obedecer 

às condições impostas pelas normas da ABNT 9775:2011 e 9776:1987 ou 

sucessoras. 

http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=400221
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A areia dever ser natural, lavada, peneirada, sílico-quartzoza, áspera ao 

tato, limpa, isenta de argila e de substâncias orgânicas ou terrosas, obedecendo à 

seguinte classificação, conforme estabelecido pela ABNT NBR NM 248:2003. 

Grossa: granulometria entre 4,8 e 0,84 mm. 

Média: granulometria entre 0,84 e 0,25 mm. 

Fina: granulometria entre 0,25 e 0,05 mm. 

O agregado graúdo deverá ser constituído de britas obtidas através de 

britagem de rochas sãs. 

O diâmetro máximo do agregado deverá ser inferior a 1/4 da menor 

espessura da peça a concretar e a 2/3 do espaçamento entre as barras de aço das 

armaduras. 

A estocagem dos agregados deverá ser feita de modo a evitar a sua 

segregação e a mistura entre si, ou com terra. 

Os locais de estocagem deverão ser adequados, com superfícies regulares 

e com declividade para facilitar o escoamento das águas de chuvas ou de lavagem. 

3.0 – Água 

A água destinada ao preparo dos concretos, argamassas, diluição de tintas 

e outros tipos de utilização, deverão ser isentos de substâncias estranhas, tais como: 

óleo, ácidos, álcalis, sais, matérias orgânicas e quaisquer outras substâncias que 

possam interferir com as reações de hidratação do cimento e que possam afetar o 

bom adensamento, a cura e aspecto final dos concretos e argamassas e outros 

acabamentos. 

4.0 - Aditivos 

Os aditivos que se tornarem necessários, para a melhoria das qualidades 

do concreto e das argamassas, de acordo com as especificações e orientação da 

FISCALIZAÇÃO, deverão atender às normas da ABNT 11768:2011, ASTM C-494 ou 

sucessoras. 
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5.0 - Cal Hidratada 

É um pó seco obtido pelo tratamento de cal virgem, sem água, constituído 

essencialmente de hidróxido de cálcio, ou de uma mistura de hidróxido de cálcio e 

hidróxido de magnésio, ou ainda de uma mistura de hidróxido de cálcio, hidróxido de 

magnésio e óxido de magnésio. 

Todo material a ser fornecido deverá satisfazer as condições mínimas 

estabelecidas pela ABNT, de acordo com as Normas NBR-6453:1988 - Cal Virgem 

para Construção; NBR-6471:1998 - Cal Virgem e Cal Hidratada - Retirada e 

Preparação de Amostra; NBR-6473:2003 - Cal Virgem e Cal Hidratada - Análise 

Química; NBR-7175:2003 - Cal Hidratada para Argamassas e demais atinentes ao 

assunto. 

2.1. OBJETO 

Esta especificação técnica visa estabelecer as condições para a 

REFORMA DA QUADRA SINTÉTICA, NO MUNICÍPIO DE SÃO SEBASTIÃO DO 

UATUMÃ/AM., no município de São Sebastião do Uatumã. 

2.2. DESCRIÇÃO SUSCINTA DA OBRA 

Ver memorial descritivo. 

2.3. REGIME DE EXECUÇÃO 

Empreitada por preço global. 

2.4. PRAZO 

O prazo para execução da obra será de 60 (SESSENTA) dias corridos, 

contados a partir da data de emissão da Ordem de Serviço ou assinatura do contrato, 

devendo a CONTRATADA submeter à aprovação da Prefeitura Municipal a sua 

proposta de cronograma físico-financeiro para execução. 

2.5. ABREVIATURAS 

No texto destas Especificações Técnicas serão usadas, além de outras 

consagradas pelo uso, as seguintes abreviaturas: 
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FISCALIZAÇÃO: Engenheiro ou preposto credenciado pela Prefeitura 

CONTRATADA: Empresa com a qual for contratada a execução da obra 

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal 

LICITANTE: Empresa com a qual participará da Licitação 

ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas 

CREA: Conselho Regional de Engenharia e Agronomia. 

INMETRO: Instituto Nacional de Medidas 

2.6. DOCUMENTOS COMPLEMENTARES 

Serão documentos complementares a estas especificações técnicas, 

independentemente de transcrição: 

- Todas as normas da ABNT relativas ao objeto destas especificações 

técnicas; 

- Caderno de Encargos da Secretaria Municipal de Obras do Município; 

- Instruções técnicas e catálogos de fabricantes, quando aprovados pela 

FISCALIZAÇÃO; 

- As normas do Governo do Estado do Amazonas e de suas 

concessionárias de serviços públicos e as normas do CREA/AM. 

2.7. MATERIAIS 

Todos os materiais necessários serão fornecidos pela CONTRATADA. 

Deverão ser de primeira qualidade e obedecendo às normas técnicas específicas. As 

marcas citadas nestas especificações constituem apenas referência, admitindo-se 

outras previamente aprovadas pela FISCALIZAÇÃO. 

Condições de similaridade 

Os materiais especificados poderão ser substituídos, mediante consulta 

prévia à FISCALIZAÇÃO, por outros similares, desde que possuam as seguintes 

condições de similaridade em relação ao substituído: qualidade reconhecida ou 
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testada, equivalência técnica (tipo, função, resistência, estética a apresentação) e 

mesma ordem de grandeza do preço. 

2.8. MÃO-DE-OBRA E ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

A CONTRATADA deverá empregar mão-de-obra qualificada temporária na 

execução dos diversos serviços. 

Cabem à CONTRATADA fornecer diariamente a FISCALIZAÇÃO, a 

listagem diária dos operários com suas respectivas funções. 

2.9. RESPONSABILIDADE TÉCNICA E GARANTIA 

A CONTRATADA deverá apresentar, antes do início dos trabalhos, a ART 

referente à execução da obra e aos projetos, incluindo os fornecidos pela 

CONTRATANTE. A guia da ART deverá ser mantida no local dos serviços. 

Com relação ao disposto no Art. 618 do Código Civil Brasileiro, entende-se 

que o prazo de 05 (cinco) anos, nele referido, é de garantia e não de prescrição. 

O prazo prescricional para intentar ação civil é de 10 anos, conforme Art. 

205 do Código Civil Brasileiro. 

2.10. PROJETOS 

Todos os projetos serão fornecidos pela CONTRATANTE como: 

Arquitetônico, Estrutural, Hidrossanitário e Elétrico. A posição da placa de obra, 

rampas e outros serão fornecidos pela CONTRATANTE. Se algum aspecto destas 

especificações estiver em desacordo com as normas vigentes da ABNT, CREA, 

Governo do Estado e Secretária Municipal de Obras local, prevalecerá à prescrição 

contida nas normas desses órgãos. 

2.11. DIVERGÊNCIAS 

Em caso de divergência, salvo quando houver acordo entre as partes, será 

adotada a seguinte prevalência: 

- As normas da ABNT prevalecem sobre estas especificações técnicas e 

estas, sobre os projetos e caderno de encargos; 
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- As cotas dos desenhos prevalecem sobre suas dimensões, medidas em 

escala; 

- Os desenhos de maior escala prevalecem sobre os de menor escala e 

- Os desenhos de datas mais recentes prevalecem sobre os mais antigos. 

2.12. SERVIÇOS PRELIMINARES 

A CONTRATADA deverá elaborar, antes do início das obras e mediante ajuste 

com a FISCALIZAÇÃO, o projeto do canteiro de obras, dentro dos padrões exigidos 

pelas concessionárias de serviços públicos e Normas Regulamentadoras do Ministério 

do Trabalho (NR 18). A construção do canteiro está condicionada à aprovação de seu 

projeto pela FISCALIZAÇÃO 

 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 

(OBS.: NUMERAÇÃO DOS ITENS ABAIXO SEGUINDO A PLANILHA 

ORÇAMENTÁRIA) 

1.0 – ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

No decorrer da execução da obra terá sua administração feita por 01 (um) Engenheiro Civil 

totalmente registrado no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA-AM) e 01 (um) Mestre 

de Obras com encargos complementares devidamente qualificado. 

1.1 ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA JUNIOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

Engenheiro De Obra: Pessoa Capacitada para Administração, inspeção, verificação de 

cronogramas, detectar problemas gerenciar e cobrar prazos da Obra. Custos com encargos sociais e 

benefícios ao colaborador tais como vale Alimentação, Refeição, Transporte, Exames Admissionais e 

Complementares, Seguros etc. De acordo a CLT e Sindicato de base. 

1.2 ENCARREGADO GERAL DE OBRAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

A CONTRATADA deverá dispor diariamente na obra um encarregado geral de obras, profissional 

responsável por fiscalizar e supervisionar a construção de uma determinada obra, desde o seu início até 
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a sua conclusão. Para fim desta obra, foi previamente definido que este profissional deverá permanecer 

integralmente no canteiro, a fim de controlar a execução e prestar esclarecimentos à Fiscalização da 

CONTRATANTE. A obra não poderá ser executada se tal profissional não estiver presente no canteiro. 

O cumprimento da permanência do profissional no canteiro de obras será atestado pela 

Fiscalização da CONTRATANTE e comprovada por meio da folha de pagamento que a CONTRATADA 

apresenta para fim de medição, ficando a CONTRATADA passível das punições cabíveis e glosa de 

pagamentos caso não disponha integralmente do profissional na obra. 

2.0 – SERVIÇOS PRELIMINARES 

2.1 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA GALVANIZADA E 

ESTRUTURA DE MADEIRA. AF_03/2022_PS 

Fabricação de moldura de madeira composta por sarrafos em todo perímetro da placa, incluindo 

um sarrafo fixado no meio dela, a fim de se obter maior rigidez do conjunto.  

Posteriormente este quadro de madeira é tradado com pintura imunizante para madeira, e 

pregado na placa com pregos. Em seguida, a placa é fixada na estrutura suporte da obra com pregos. 

 

2.2 LIMPEZA MANUAL DE VEGETAÇÃO EM TERRENO COM ENXADA. AF_03/2024 
 

             Retira-se com enxada a vegetação existente no terreno. 

 

2.3 EXECUÇÃO DE ALMOXARIFADO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA, INCLUSO PRATELEIRAS. 
 

             Para fins de especificação, foram consideradas as seguintes etapas de execução da obra:  

Fundação em baldrame: escavação, execução do lastro de concreto e da alvenaria de bloco de 

concreto, e reaterro da vala; 

Execução do contrapiso na parte interna e na calçada ao redor da edificação; 

Levantamento das paredes em chapa de madeira compensada; 

Cobertura: instalação de trama de madeira, composta por terças para telhados de até duas águas, e 

assentamento de telhas de fibrocimento; 

Execução das instalações elétricas; 

Instalação das esquadrias; 

Execução do forro. 
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3.0 – REMOÇÃO 

3.1 REMOÇÃO DE ALAMBRADOS PARA QUADRAS POLIESPORTIVAS, ESTRUTURADO POR 

TUBOS DE AÇO GALVANIZADO, COM TELA DE ARAME GALVANIZADO, DE FORMA MANUAL, 

SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 

 
Checar se os EPC necessários estão instalados;  

Usar os EPI exigidos para a atividade;  

Cortar as amarrações de arame com o uso de alicate;  

Destacar as telas de arames da estrutura tubular;  

Se necessário, cortar os tubos da estrutura do alambrado;  

 Prosseguir com a remoção dos tubos da estrutura (montantes) do chão. Utilizar a pá para cavar ao 

redor do tubo e soltá-lo do solo. Se necessário, utilizar a marreta para ajudar a soltar o tubo de aço. 

 

3.2 REMOÇÃO DE GRAMA SINTETICA 
 

Corte a carpete de grama sintética utilizando ferramenta adequada; 

Usar uma ferramenta de remoção de carpete ou uma chave de fenda para levantar o carpete da base. 

Puxe o carpete para cima e para fora da área; 

Remover os fixadores do carpete da base 

 

3.3 REMOÇÃO DE TELA PARA QUADRA POLIESPORTIVA 

Checar se os EPC necessários estão instalados; 

Usar os EPI exigidos para a atividade; 

Cortar as amarrações de arame com o uso de alicate; 

Destacar as telas de arames da estrutura tubular. 

 

INSTALAÇÃO DE ALAMBRADO 

4.0 — MOVIMENTAÇÃO EM TERRA 

 

4.1 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA (INCLUINDO 

ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024 
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Deverá ser efetuada escavação manual para execução de fundações em geral. 

Critério: medido pelo volume escavado (m3), considerando-se as dimensões escavadas e 

desconsiderando-se eventuais desbarrancamentos. Considera-se um acréscimo para cada lado, no 

plano horizontal, em relação às dimensões de cada peça, de 10 cm. Consideram-se as dimensões 

indicadas no projeto ou com base nas dimensões apropriadas in loco, quando da inexistência das 

citadas peças gráficas. 

Remuneração: remunera o fornecimento de mão-de-obra necessária para escavação manual de 

qualquer tipo de solo, exclusive solo rochoso, em valas ou cavas até 3,00m de profundidade, bem 

como eventual esgotamento descontínuo que se faça necessário. 

 

4.2 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M (ACERTO DO SOLO 

NATURAL). AF_08/2020 

 

          A escavação estando concluída deverá ser procedida à regularização do fundo de cavas, com o 

auxílio da enxada e logo após a compactação com um maço de madeiras com peso não inferior a 30 

kg, para deixar o terreno bem adensado. 

            Execução deverá obedecer às características dimensionais e demais recomendações 

existentes no projeto, para cada caso. Escavação manual em terra de qualquer natureza e apiloamento 

do fundo. 

 

5.0 — INFRAESTRUTURA 

5.1 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE COROAMENTO OU SAPATAS, 

ESPESSURA DE 5 CM. AF_01/2024 

 
           Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de brita 

            Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme utilização ou previsto 

em projeto 

            Nivelar a superfície final. 
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5.2 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA BLOCO DE COROAMENTO, 

EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_01/2024 

 
             A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das peças 

de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos 

cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou 

marcador eletrônico de ângulo, etc. 

            Com os sarrafos, montar as gravatas de estruturação da fôrma da sapata 

 

 

5.3 ARMAÇÃO DE BLOCO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_01/2024 

 
             Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da aradura, fixando as diversas 

partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural. 

              Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura 

de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto. 

              Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não 

apresente risco de deslocamento durante a concretagem 

 
5.4 CONCRETAGEM DE BLOCO DE COROAMENTO OU VIGA BALDRAME, FCK 30 MPA, COM USO 

DE JERICA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_01/2024 

 

                Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural 

                  Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 

estanqueidade) e do cimbramento 

                  Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de prova 

para controle da resistência à compressão, lançar o material com a utilização de jericas e adensá-lo com 

uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja adequadamente envolvida na massa 

de concreto 

                   Realizar o acabamento dos blocos e das vigas baldrames com uso de desempenadeira, 

garantindo uma superfície uniforme. 
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6.0 — PAVIMENTAÇÃO  

 

6.1 APLICAÇÃO DE LONA PLÁSTICA PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTOS DE CONCRETO. 

AF_04/2022 

 

           Desenrolar o rolo de lona plástica e aplicar sobre a superfície, realizando os cortes necessários. 

 

6.2 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO 

IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_08/2022 

                 

              Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam-se as fôrmas que 

servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado. 

               Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e desempeno 

do concreto. 

               Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio de vassouras, 

aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda fresco.   

            Por último, são feitas as juntas de dilatação. 

 

6.3 PISO DE GRAMA SINTÉTICA PARA QUADRA POLIESPORTIVA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_03/2022 

 

                Posicionamento e ajuste dos rolos de grama verde sobre o contrapiso existente;  

Refile das bordas dos tapetes; - Refile de faixas da grama branca para demarcação;  

Recorte de trechos da grama verde, nos locais onde as faixas de grama branca serão instaladas;  

Colagem das emendas dos tapetes de grama verde e das faixas de grama branca;  

Compressão nas áreas de colagem;  

Aplicação e espalhamento da camada de areia;  

Aplicação e espalhamento da camada de borracha. 



ESTADO DO AMAZONAS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DO UATUMÃ 

 

  

 18 

 

7.0 — PINTURA   

7.1 PINTURA COM TINTA ACRÍLICA DE ACABAMENTO PULVERIZADA SOBRE SUPERFÍCIES 

METÁLICAS (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA (02 DEMÃOS). AF_01/2020_PE 

 

Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e outros detritos;  

Preparação da tinta com diluição conforme orientação do fabricante;  

 Aplicação de 2 demãos de tinta na superfície metálica com o equipamento de pulverização. Respeitando 

o intervalo entre as demão, conforme a orientação do fabricante. 

8.0 — ESQUADRIAS   

8.1 INSTALAÇÃO DE TELA DE ARAME GALVANIZADA REVESTIDA EM PVC, PARA ALAMBRADO 

COM TUBOS DE AÇO, QUADRANGULAR / LOSANGULAR, FIO 2,77 MM (12 BWG), MALHA 5 X 5 

CM, H = 2 M. AF_12/2025 

 

Fixar a tela no primeiro montante com amarração de arame em todas as malhas;  

Desenrolá-la, esticá-la com o auxílio de catraca e emendar o fim de um rolo de tela no inicio do outro;  

Fixar a tela nas travessas e nos montantes restantes com amarração de arame em todas as malhas. 

8.2 ALAMBRADO PARA QUADRA POLIESPORTIVA, ESTRUTURADO POR TUBOS DE AÇO 

GALVANIZADO, (MONTANTES COM DIÂMETRO 2", TRAVESSAS E ESCORAS COM DIÂMETRO 1 

¼"), COM TELA DE ARAME GALVANIZADO, FIO 12 BWG E MALHA QUADRADA 5X5CM (EXCETO 

MURETA). AF_12/2025 

 

Conferir medidas na obra. Cortar os tubos da estrutura do alambrado, conforme projeto. 

Lixar perfeitamente todas as linhas de cortes, eliminando todas as rebarbas; 

Chumbar os montantes na base com concreto. Soldar os travamentos horizontais e 

escoramento do alambrado, conforme projeto. 

Lixar os pontos de solda, eliminando os excessos. Após execução da estrutura tubular, 

posicionar a tela e fixá-la com amarração de arame em todas as malhas. 
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8.3 REDE DE PROTEÇÃO HORIZONTAL PARA QUADRA POLIESPORTIVA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_03/2022 

 

 

Abertura da rede;  

Costura da rede com a corda;  

 Montagem do andaime;  

 Amarração da rede nas extremidades;  

Trançar e fixar a rede em toda sua extensão. 

9 — INSTALAÇÃO ELÉTRICA 

9.1 LUMINÁRIA DE LED PARA ILUMINAÇÃO PÚBLICA, DE 240 W ATÉ 350 W - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_02/2025_PS 

 

 Verificar o local da instalação;  

Conectar os cabos da luminária nos cabos da rede existente;  

Encaixar luminária no braço para iluminação pública. 

 

10 — DRENAGEM 

10.1 GRELHA DE FERRO FUNDIDO SIMPLES COM REQUADRO, 300 X 1000 MM, ASSENTADA 

COM ARGAMASSA 1 : 3 CIMENTO: AREIA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_05/2025 

 

Chumbar com argamassa o requadro da grelha na posição demarcada no projeto;  

Por fim, realizar a instalação da grelha no requadro. 

11 — ARQUIBANCADA 

11.1 — MOVIMENTAÇÃO EM TERRA 
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11.1.1 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA (INCLUINDO 

ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024 

 

Deverá ser efetuada escavação manual para execução de fundações em geral. 

Critério: medido pelo volume escavado (m3), considerando-se as dimensões escavadas e 

desconsiderando-se eventuais desbarrancamentos. Considera-se um acréscimo para cada lado, no 

plano horizontal, em relação às dimensões de cada peça, de 10 cm. Consideram-se as dimensões 

indicadas no projeto ou com base nas dimensões apropriadas in loco, quando da inexistência das citadas 

peças gráficas. 

Remuneração: remunera o fornecimento de mão-de-obra necessária para escavação manual de 

qualquer tipo de solo, exclusive solo rochoso, em valas ou cavas até 3,00m de profundidade, bem como 

eventual esgotamento descontínuo que se faça necessário. 
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11.1.2 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA PARA VIGA BALDRAME (INCLUINDO ESCAVAÇÃO PARA 

COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_06/2024 

Deverá ser efetuada escavação manual para execução de fundações em geral. 

Critério: medido pelo volume escavado (m3), considerando-se as dimensões escavadas e 

desconsiderando-se eventuais desbarrancamentos. Considera-se um acréscimo para cada lado, no 

plano horizontal, em relação às dimensões de cada peça, de 10 cm. Consideram-se as dimensões 

indicadas no projeto ou com base nas dimensões apropriadas in loco, quando da inexistência das citadas 

peças gráficas. 

Remuneração: remunera o fornecimento de mão-de-obra necessária para escavação manual 

de qualquer tipo de solo, exclusive solo rochoso, em valas ou cavas até 3,00m de profundidade, bem 

como eventual esgotamento descontínuo que se faça necessário 

 

11.1.3 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M (ACERTO DO SOLO 

NATURAL). AF_08/2020 

A escavação estando concluída deverá ser procedida à regularização do fundo de cavas, com 

o auxílio da enxada e logo após a compactação com um maço de madeiras com peso não inferior a 30 

kg, para deixar o terreno bem adensado. 

Execução deverá obedecer às características dimensionais e demais recomendações 

existentes no projeto, para cada caso. Escavação manual em terra de qualquer natureza e apiloamento 

do fundo. 

11.1.4 ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO. AF_08/2023 

Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor umidade ótima 

de compactação prevista em projeto. 

Executa-se o aterro da envoltória lateral, região que recobre o tubo, atendendo as 

especificações de projeto e garantindo que a tubulação enterrada fique continuamente apoiada no fundo 

da vala sobre o berço de assentamento 

Prossegue-se com o aterro superior, região com 30 cm de altura sobre a geratriz superior da 

tubulação. A compactação é executada de cada lado, apenas nas regiões compreendidas entre o plano 

vertical tangente à tubulação e a parede da vala. 

A compactação é executada de cada lado da canalização simultaneamente, para evitar 

deslocamento horizontal da rede, nas regiões compreendidas entre à tubulação e a parede da vala. 
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Prossegue-se com o aterro superior, região com 30 cm de altura sobre a geratriz superior da 

tubulação. 

Terminada a fase anterior é feito o aterro final, região acima do aterro superior até a superfície 

do terreno ou cota de projeto. Esta etapa deve ser feita em camadas sucessivas e compactadas de tal 

modo a obter o mesmo estado do terreno das laterais da vala. 

No caso de existir escoramento da vala a mesma deve ser retirada simultaneamente as etapas 

do aterro garantindo assim o preenchimento total da vala. 

11.2 — INFRAESTRUTURA 

11.2.1 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE COROAMENTO OU 

SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_01/2024 

Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de brita 

Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme utilização ou 

previsto em projeto 

Nivelar a superfície final. 

11.2.2 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA BALDRAME, EM 

MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_01/2024 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das peças 

de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos 

cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou 

marcador eletrônico de ângulo, etc. 

Com os sarrafos, montar as gravatas de estruturação da fôrma da sapata. 

Pregar a tábua nas gravatas e executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme 

projeto de fabricação. 

Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 

Posicionar as faces laterais, conforme projeto e escorá-las com sarrafos de madeira apoiados 

no terreno. 

Travar as duas faces com sarrafos pregados na face superior da viga. 

 

11.2.3 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA BLOCO DE 

COROAMENTO, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_01/2024 



ESTADO DO AMAZONAS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DO UATUMÃ 

 

  

 23 

 

 

               A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das peças 

de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos 

cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou 

marcador eletrônico de ângulo, etc. 

Com os sarrafos, montar as gravatas de estruturação da fôrma da sapata 

 

11.2.4 ARMAÇÃO DE BLOCO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_01/2024 

 

               Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas 

partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural. 

               Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto. 

               Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não 

apresente risco de deslocamento durante a concretagem 

 

10.2.5 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_01/2024 

 

             Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas 

partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural. 

             Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura 

de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto. 

             Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não 

apresente risco de deslocamento durante a concretagem 

 

10.2.6 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. AF_01/2024 

 

               Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas 

partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural. 
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                Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto. 

                Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não 

apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

11.2.7 CONCRETAGEM DE BLOCO DE COROAMENTO OU VIGA BALDRAME, FCK 30 MPA, COM 

USO DE JERICA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_01/2024 

  

               Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural 

Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 

estanqueidade) e do cimbramento 

Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de prova 

para controle da resistência à compressão, lançar o material com a utilização de jericas e adensá-lo com 

uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja adequadamente envolvida na massa 

de concreto 

Realizar o acabamento dos blocos e das vigas baldrames com uso de desempenadeira, 

garantindo uma superfície uniforme 

11.3 — SUPERESTRUTURA   

11.3.1 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS SIMILARES, EM MADEIRA 

SERRADA, E=25 MM. AF_09/2020 

 

               A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das tábuas 

e peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições 

dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou 

marcador eletrônico de ângulo, etc;  

               Para as faces dos pilares, a partir do gabarito, dispor os sarrafos, que comporão a gravata, 

espaçados a cada 45 cm, e pregar as tabuas nas gravatas, deixando 10 cm de sarrafo livres em ambos 

os lados para o futuro travamento das peças;  

               Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 
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11.3.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 

 

             Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas 

partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural 

                  Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto 

                   Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 

durante a concretagem 

 

11.3.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 

 

                   Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural. 

Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto. 

Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 

durante a concretagem. 

 

11.3.4 CONCRETAGEM DE PILARES, FCK=25 MPA, COM USO DE JERICAS EM CREMALHEIRA - 

LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_02/2022 

 

              Lançar o material com a utilização de jericas e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 

forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa 

de concreto;  

              Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se formarem 

ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / segregação do 

material;  

               Conferir o prumo dos pilares ao final da execução. 

 



ESTADO DO AMAZONAS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DO UATUMÃ 

 

  

 26 

 

11.4 — ALVENARIA / REVESTIMENTO 

 

11.4.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA VERTICAL DE 9X19X39 

CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. 

AF_12/2021 

 

                Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria (tela metálica eletrossoldada) de acordo 

com as especificações do projeto e fixá-las com finca-pino 

                Demarcar a alvenaria materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das 

paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões para demarcação vertical das 

fiadas, execução da primeira fiada; 

                 Elevação da alvenaria: assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com 

palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões contínuos 

                Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 

 

11.4.2 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS DE 

CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 

PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022 

 

                 Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve estar limpa (livre de irregularidades, 

incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos). 

                 Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa. 

                 Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de 

pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 

 

11.4.3 MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, APLICADA 

MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE 5M² E 10M², E = 

10MM, COM TALISCAS. AF_03/2024 

 

             Taliscamento da base e Execução das mestras. Lançamento da argamassa com colher de 

pedreiro. 
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              Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. Sarrafeamento da camada com a 

régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-se o excesso. 

              Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e posteriormente 

com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 

              Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou 

borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das placas 

 

11.5 — PAVIMENTAÇÃO 

 

11.5.1 APLICAÇÃO DE LONA PLÁSTICA PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTOS DE CONCRETO. 

AF_04/2022 

 

            Aplicação da lona plástica sobre a base da estrutura do pavimento, já regularizada;  

            Montagem das fôrmas;  

            Posicionamento da armadura resistente à retração e à flexão;  

            Montagem das barras de transferência; - Concretagem do pavimento;  

           Adensamento e nivelamento do concreto;  

           Realização da cura do concreto;  

           Corte das juntas de retração 

 

 

11.5.2 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO 

MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. 

AF_08/2022 

                 

              Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam-se as fôrmas que 

servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado. 

               Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e desempeno 

do concreto. 

               Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio de vassouras, 

aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda fresco.   
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            Por último, são feitas as juntas de dilatação. 

 

11.6 – PINTURA 

 

11.6.1 PINTURA DE PISO COM TINTA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL, 3 DEMÃOS, INCLUSO 

FUNDO PREPARADOR. AF_05/2021 

 

                 Certificar-se que o piso cimentado foi executado há pelo menos 28 dias;  

                 Antes de iniciar a pintura certificar-se que o piso esteja, limpo, seco, sem poeira, gordura, 

graxa, sabão ou bolor;                                       

                  Delimitar a área de pintura com fita crepe, aplicando-a em todo o perímetro;  

                  Diluir fundo preparador com água, 10% do volume;  

                  Aplicar uma demão de fundo preparador com trincha ou rolo de lã; 

                  Diluir tinta acrílica com água, 10% do volume;  

                  Aplicar 1ª demão da tinta acrílica diluída com rolo de lã (esperar de 1 a 4 horas após aplicação 

do fundo preparador);  

                   Fazer retoques e cantos com trincha;  

                  Aplicar 2ª demão de tinta acrílica sem nenhuma diluição com rolo de lã (esperar 4 horas após 

aplicação da 1ª demão);  

                  Aplicar a 2ª demão de tinta a 90° da 1ª demão (aplicação cruzada);  

                  Aplicar 3ª demão de tinta acrílica sem nenhuma diluição com rolo de lã (esperar 4 horas após 

aplicação da 2ª demão);  

                  Aplicar a 3ª demão de tinta a 90° da 2ª demão (aplicação cruzada);  

                  Remover fitas após secagem. 
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11.6.2 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 

DEMÃOS. AF_04/2023 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 

de qualquer aplicação. 

Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante. 

Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas 

aplicações. 

11.7 — ESQUADRIAS 

11.7.1 GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1,10M, MONTANTES TUBULARES DE 1.1/4" 

ESPAÇADOS 1,20M, TRAVESSA SUPERIOR DE 1.1/2", GRADIL FORMADO POR TUBOS 

HORIZONTAIS DE 1" E VERTICAIS DE 3/4", FIXADO COM ADESIVO ESTRUTURAL EPOXI. 

AF_10/2025_PS 

 

             Conferir medidas na obra 

             Cortar e perfurar as peças, conforme projeto 

             Lixar perfeitamente todas as linhas de cortes e perfuração executadas nos perfis e chapas, 

eliminando todas as rebarbas 

             Fixar o montante vertical no substrato de concreto através de chumbadores mecânicos, com 

profundidade mínima de 90 mm, e respeitando a distância mínima de 5cm da borda do concreto 

               Soldar as peças horizontais do gradil e em seguida todas as verticais, conforme projeto 

               Soldar a travessa superior aos montantes, conforme projeto, e realizar as emendas, se 

necessário 

               Lixar os pontos de solda, eliminando os excessos 

 

 

6 ENTREGA DA OBRA 

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, com todas 

as instalações e equipamentos em perfeitas condições de funcionamento e 

devidamente testados. 
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Uma vistoria final da obra deverá ser feita pela CONTRATADA, antes da 

comunicação oficial do término da mesma, acompanhada pela FISCALIZAÇÃO. Será, 

então, firmado o Termo de Entrega Provisória, de acordo com o Art. 73, inciso I, alínea 

a, da Lei Nº 8.666, de 21 de jun 93 (atualizada pela Lei N º 8.883, de 08 Jun 94), onde 

deverão constar todas as pendências e/ou problemas verificados na vistoria. 

 

7 PRESCRIÇÕES DIVERSAS 

Todas as imperfeições decorrentes da obra – por exemplo: áreas cimentadas, 

pisos em geral, redes de energia, redes hidráulicas – deverão ser corrigidas pela 

CONTRATADA, sem qualquer acréscimo a ser pago pela CONTRATANTE. 

A obra será executada obedecendo a todas as prescrições contidas nas N.T. 

Especificações Técnicas e Métodos de Ensaio da ABNT. 
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